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Derrotismo infundado 
Os dados colhidos nos diversos 

segmentos da economia revelam 
que o País caminha para a frente, 
e, por força de seu gigantismo, da 
imensa gama de problemas ine-
rentes a uma nação em desenvol-
vimento e das ações e reacções dos 
grandes desnivelamentoS regio-
nais, a marcha que empreende se 
mostra não uniforme. Muito ao 
contrário. Em decorrência dos di-
versos graus da aceleração expe-
rimentada, os desempenhos seto-
riais, uns se pondo mais à frente, 
projetam situações que podem ser 
confundidas em seu conteúdo. 

O fato incontroverso é que o 
Brasil prospera, conforme apon-
tam os valores finais das contas 
que fecharam o produto interno 
bruto de 1986, quando o País cres-
ceu 7,7 por cento. A indústria, o 
comércio e os serviços apresenta-
ram avanços significativos. Ape-
nas a Agricultura, por conta da 
adversidade climática, perdeu-se 
em sete por cento negativos. Ain-
da assim os passos brasileiros são 
para horizontes à frente. Nesse 
particular o Brasil se destaca da 
quase totalidade das nações que 
lutam para se desenvolver, mui-
tas das quais ainda não consegui-
ram uma resposta econômica que 
as levem para diante. Ou mantêm 
posições estacionárias, ou se des-
locam, efetivamente, para trás. 

Por isso mesmo são oportunas n 
dosadas com muito bom senso as 
colocações do Ministro do Exérci-
to, ao ser instado pela imprensa 
para falar sobre a situação econô-
mica do País em conjunto com as 
manifestações, políticas que hoje 
dão vida e substância ao 'diálogo 
democrático. Pelas palavras do 
general Leônidas Pires Gonçalves 
o Brasil não pode conviver sob a  

pressão de uma "síndrome de ca-
tástrofe", numa atmosfera de 
pessimismo contrária a qualquer 
propósito construtivo. 'Com sua 
autoridade, acentua que "todos os 
países têm problémás_Lpor...jsso 
não devemos pintar o horizontes. A  
com tintas pretas". (',:, 

São palavras de um executivo› 
de hierarquia superior que reQ,' 
ponde por uma das vertentes dal 
segurança nacional, identificado ; 

 portanto com a real situação do1  
País, em todos os quadrantes d `-' 
território nacional. Tem pleno co; 
nhecimento de causa sobre o mo-
mento brasileiro, onde "não exis 
te esta - agitação, esta indisciplin 
civil que tanto estão debatendo". ,... 

A sociedade em conjunto dev 
agir e reagir em função das obser—t  
vações que autonomamente todoS'S 
os seus integrantes realizam para—
se situar em relação ao comporta-
mento da economia e da sociolo-
gia através das reações do merca-
do, da atuação governamental, do 
ambiente de trabalho e das maio-
res ou - menores dificuldades que 
se oferecem a cada um no seu co-
tidiano. A esse conjunto de regis-
tros e de análises chama-se opi-
nião pública. Ao refletir sobre fa-
tos e circunstâncias o cidadão es-
tá apto para exercitar o processo 
crítico, nele envolvendo as insti-
tuições e aqueles que por elas res-
pondem. 

E certo que o País atravessa 
momentos difíceis. As distorções 
geradas no bojo do Plano Cruzado 
projetaram sobre o todo nacional 
influências profundas, dando 
oportunidade a um sem-número 
de respostas no âmbito do capital 
e do trabalho, alterando profunda-
mente a ordem econômica e a or-
dem social. A crise no abasteci- 

mento, com raízes diversificadas, 
na política de preços e nos fatores 
de produção, acarretou o suit1 2  
mento do ágio e de aberrações nos 
estoques de reposição. Subiram os 
preços e baixaram as ofertas de' 
bens na esteira das pressões de 
demanda, onde o apelo consumis-, 
ta proporcionou drenos significa-
tivos nos níveis da poupança, dis-r 
torcendo por isso mesmo os apor- ,  
tes nos investimentos. 

O quadro de dificuldades, toda-
via, não autoriza o derrotismo 
nem justifica a inquietação que 
predispõe para atos desavisados, 
tendentes muito mais para a com-
plicação do que para a correção.' 
Existem certezas que garantem a 
sustentação de um estágio muito 
mais de prosperidade do que ad-
versidade. Reiteradamente o Go-
verno confirma a sua disposição 
de descartar, por inteiro, a reces-
são econômica. Haverá como de- 
corrência dessa determinação, á 
oferta de mais empregos com me-
lhores salários, por . forçá da 
política adotado no cainpo 
Faz-se oportuno relembrar aqui o 
dado levantado pelo IBGE sobre o 
nível de desemprego do mês de 
novembro como sendo o mais bai-
xo dos últimos doze meses e o me-
nor dos útimos cinco anos. 

Existe um contexto confiável 
em termos de formação de opi-
nião pública capaz de° dar realis-
mo e objetividade a uma, análise 
crítica da situação. Com  seguran-
ça às vésperas de agora são de 
dias de muita luta, de muita cren-
ça e de muita vontade de superar 
desafios. Não se constrói uma 
grande nação sem muita garra, 1 ; 
muita fé e muita confiança no 
amanhã. 


